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FILIE-SE AO SINDICATO DE SUA CATEGORIA

INTERSINDICAL NA REPRESENTAÇÃO LEGAL DAS SUAS
CATEGORIAS E NA DEFESA DE TODOS OS EMPREGADOS DA ENGIE

Intersindical dos Profissionais de Nível Médio e Universitário da ENGIE
SENGE/SC - SAESC - SINTEC/SC - SINDECON/SC - SINCÓPOLIS

R E S G A T E  D A  C O N F I A N Ç A

Estas foram as primeiras palavras de Suzana, a nova coordenadora de mesa da Engie, no início da 
primeira reunião com vistas ao processo negocial do Acordo Coletivo de trabalho 2017/2018,no dia 
23/10/2017. 
A nova Gerente de Recursos Humanos, Suzana Blum, veio com a meta de resgatar um processo que 
�cou desacreditado em face de resultados, em especial do último ACT, onde pela primeira vez na 
história da empresa foi aplicado uma perda de massa aos trabalhadores ao ser parcelado o índice in�a-
cionário, sem nenhuma compensação. 
Outras duas observações que mereceram registro dos representantes sindicais foram as ausências de 
diretores na mesa de negociação e a formação de um time de facilitadores cuja função é auxiliar no 
�uxo de comunicação e dar feedback para o RH, do clima de trabalho reinante entre os empregados 
durante as negociações.
Suzana reconheceu que o processo de avaliação de desempenho para ser aplicado na política de méri-
tos é de�citário e tem que ser aprimorado. As Entidades Sindicais também insistiram na importância 
de fortalecer a PLR como uma resposta ao esforço conjunto dos colaboradores para a sequência de 
excelentes resultados nos seus balanços, o que deve se repetir no atual exercício.
Espaço importante da reunião foi reservado para discutir os efeitos da descarbonização e transferência 
de equipes para outros locais de trabalho. Clausulas de proteção foram aprovadas por aqueles traba-
lhadores que poderão ser impactados, como retenção da mão de obra especializada, manutenção da 
mesma política de remuneração �xa e variável, direitos de continuar usufruindo do Plano de Saúde 
vigente, entre outros.
No próximo dia 13 de novembro acorrerá a próxima reunião de negociação e esperamos que o discur-
so inicial da empresa se torne real quando a�rmou que “ O COLABORADOR É O FOCO” e “há necessi-
dade do RESGATE DA CONFIANÇA.”


